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Características Estruturais do Capim-Buffel Submetido a Diferentes Fontes de 

Adubação Nitrogenada  
Introdução 

 O Cenchrusciliaris mais conhecido como capim-buffel é uma forrageira originária da África, Índia e Indonésia, se 

difundindo para países como Estados Unidos da América, México e Argentina. Essa forrageira foi introduzida no Brasil 

em 1952, no Estado de São Paulo, trazida ao nordeste, onde passou por avaliações iniciais e apresentou várias 

características consideradas importantes para a região, como uma boa capacidade produtiva, resistente a períodos longos 

de estiagem, baixos índices pluviométricos (<100 mm anuais), além de permanecer no campo como "feno em pé" por 

um longo período, sem se decompor, como acontece com as espécies nativas (OLIVEIRA,1993).  

O capim-buffel é uma forrageira que demonstra maior resistência ao déficit hídrico entre as gramíneas das regiões 

mais secas (VIEIRA et al., 2001). Possui um sistema radicular profundo e desenvolvido, podendo atingir até 1,5 metro, 

dependendo da cultivar, rizomas medianamente desenvolvidos, fazendo com que o processo de desidratação seja adiado 

junto com a manutenção do teor de água, devido a sua capacidade em explorar a água do solo. Possui rápida germinação 

e estabelecimento, precocidade na produção de sementes e grande capacidades de entrar em dormência no período seco 

( ARAÚJO FILHO E CARVALHO, 1998).  

O conhecimento das variáveis estruturais das plantas forrageiras tornou-se uma importante ferramenta para a 

determinação das condições do pasto (Altura, comprimento do colmo e número de folhas) adequadas para ter uma maior 

eficiência em áreas de pastagens e uma melhor e sustentável produção animal. O objetivou-se com este trabalho 

determinar características estruturais do capim-buffel submetidas a duas fontes de adubação nitrogenada. 

 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), 

Campus Janaúba, localizada no município de Janaúba-MG, no período de outubro a novembro de 2016. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso (cinco), com três tratamentos (sem nitrogênio e duas 

fontes de adubos nitrogenados) e uma repetição dentro do bloco (vasos). Foram testadas as fontes de nitrogênio a uréia e 

o sulfato de amônio (75 kg N/ha). 

Foram avaliados os seguintes parâmetros: Número de folhas/perfilho e altura. 

Os dados foram submetidos à análise de variância por meio do programa SISVAR (FERREIRA, 2011). As médias 

dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 

O número de folhas foi avaliado por meio do monitoramento em quatro perfilhos marcados com auxílio de fitas 

coloridas em cada vaso. A altura estendida de cada vaso foi medida antes do corte utilizando uma régua com divisões de 

1 cm.  As avaliações foram realizadas no dia do corte.    

 

Resultados e discussão 

Não houve diferença (P>0,05) entre as fontes de nitrogênio utilizadas para todas as variáveis avaliadas (Tabela 1), em 

decorrência, provavelmente, da dose de nitrogênio usada (75 kg N/ha), não apresentando diferenciação entre as fontes 

utilizadas. 

No entanto, Patês et al. (2005), trabalhando com Panicummaximumcv. Tanzânia submetido a diferentes doses de 

adubação nitrogenada e fosfatada, verificaram aumento positivo no número de folhas e na altura máxima das plantas, 

tendo maior influência a adubação nitrogenada nas doses mais elevadas deste nutriente, assim como, as doses mais 

elevadas de potássio, diferindo do resultado encontrado no presente trabalho. 

Devido ao tempo de avaliação (15 dias) a adubação nitrogenada não influencio os parâmetros estruturais do capim-

buffel, estudos com maior tempo de duração e doses mais elevadas são necessários para que tenha uma resposta melhor 

dessas variáveis. 

 

 



Conclusões 

O número de folhas/perfilho e a altura do capim-buffel não é influenciado pela dose de 75 kg N/ha com as adubações 

de Sulfato de amônio e de Ureia.  
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Tabela 1 – Número de folhas vivas e altura da planta estendida do capim-buffel sem nitrogênio (SN), com sulfato de 

amônio (SA) e com ureia (75 kg N/ha) 

 

SN SA Ureia EPM 

NumFol (folhas/perfilho) 3,48a 3,71a 4,15a 0,2435 

Altura (cm) 19,40a 20,80a 23,20a 1,1053 

Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de 

Tukey. EPM=erro padrão da média. 
  

 


